
Encerramento  de  uma  Era:
Reflexões sobre a morte de Divaldo
Franco
A morte  do  médium Divaldo  Franco  marca  o  fim  simbólico  de  uma era  no
movimento espírita  brasileiro  — uma era  em que médiuns  renomados foram
alçados à condição de líderes do Espiritismo. Mas é preciso dizer com toda a
clareza: essa função jamais lhes competiu.

Divaldo Franco, como espírito encarnado, certamente realizou o bem. Em muitos
momentos, posicionou-se corretamente quanto à Doutrina Espírita. Porém, seu
trabalho — como o de qualquer médium — precisa ser analisado à luz da razão e
confrontado  com  os  princípios  estabelecidos  por  Allan  Kardec.  Infelizmente,
diversas de suas obras se afastam desses fundamentos, frequentemente adotando
ideias ligadas ao roustainguismo e ao carma, conceitos que não pertencem à
estrutura doutrinária do Espiritismo.

É importante frisar: não se “volta” ao mundo espiritual. Jamais o deixamos.
Somos  espíritos  encarnados,  e  o  mundo  material  é  apenas  uma  expressão
transitória  da  realidade  espiritual.  Esse  ponto,  tantas  vezes  simplificado  ou
distorcido, precisa ser resgatado em sua profundidade.

Chega de Idolatria
O movimento espírita precisa urgentemente abandonar a idolatria de médiuns.
Nomes  famosos  são  aceitos  sem  crítica,  e  suas  psicografias  publicadas  às
centenas, sem qualquer exame doutrinário rigoroso. O Espiritismo, sendo ciência,
exige exame crítico constante — e esse exame não pode ser dispensado por
conta da fama ou da suposta elevação moral de quem escreve ou transmite uma
mensagem.

Sejamos diretos: muitas das comunicações atribuídas a espíritos superiores por
Divaldo e outros médiuns não resistem à análise racional.  Algumas são bem-
intencionadas,  mas  reproduzem  ideias  terrenas.  Outras  são  mistificações.  A
diferença entre elas só pode ser percebida com estudo sério, raciocínio e prática
da evocação consciente e criteriosa — exatamente como ensinava Kardec.
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Alerta: A Disputa pelo Espaço Vago
Com a partida de Divaldo, o espaço simbólico que ele ocupava ficará vago —
e  é  aqui  que  precisamos  redobrar  a  atenção.  Alguns  médiuns,  já  bastante
conhecidos por suas supostas “cartas do além”, recheadas de clichês emocionais e
doutrinariamente pobres, certamente tentarão ocupar esse lugar.

É  preciso  discernimento.  As  tais  cartas  que  confortam  sem  esclarecer,  que
emocionam sem instruir, que repetem chavões e ideias banais, são o oposto da
proposta de Allan Kardec. Representam o Espiritismo sentimentalizado, moralista
e  desconectado  da  investigação  séria.  Não  podemos  permitir  que  o
Espiritismo  continue  sendo  moldado  por  esse  tipo  de  mediunidade
superficial.

É Hora de Retomar o Espiritismo Verdadeiro
A Doutrina Espírita não precisa de líderes. Precisa de espíritas comprometidos
com o método de investigação racional dos fenômenos espirituais, com a
evocação ativa dos Espíritos e com o exame minucioso das mensagens. Kardec
nos mostrou isso de forma inequívoca.

Para quem deseja compreender melhor esse modelo de organização colaborativa,
recomendamos dois  textos  fundamentais  da Revista  Espírita,  ambos de Allan
Kardec:

Dezembro de 1861 – Organização do Espiritismo
Dezembro de 1868 – Constituição Transitória do Espiritismo

O verdadeiro Espiritismo é feito em rede, por todos, com método, com crítica,
com razão. Chegou a hora de deixar os mitos e os ídolos para trás e retomarmos o
caminho traçado por Kardec — sem desvios, sem aduladores, sem “cartinhas do
além” recicladas em livros que apenas repetem o que o mundo já conhece.



A FEB e sua contínua tentativa de
manipular o Movimento Espírita
A Federação Espírita Brasileira, roustainguista praticamente desde suas origens,
sempre  atuou  de  maneira  deliberada  para  manipular  o  Movimento  Espírita,
afastando-o do verdadeiro Espiritismo codificado por Allan Kardec. Já tratei desse
desvio institucional em artigo anterior.

Sabemos bem (e,  se você não sabia,  agora sabe) que a FEB foi  tomada por
seguidores  do  dogmático  Jean-Baptiste  Roustaing  a  partir  de  1895,  quando
Bezerra de Menezes — também adepto das teses roustainguistas — assumiu sua
presidência.  A  partir  dessa  apropriação  doutrinária,  surgiu  uma das  maiores
aberrações já vistas no Movimento Espírita Brasileiro: o livro Brasil, Coração do
Mundo, Pátria do Evangelho. Trata-se de uma obra claramente inspirada por um
Espírito  mistificador  — provavelmente  Ismael  — que  serviu  de  base  para  a
formulação do “Pacto Áureo” e, posteriormente, para a criação do ESDE (Estudo
Sistematizado da Doutrina Espírita), programa este totalmente permeado pelas
distorções do roustainguismo.

Nas apostilas do ESDE, mais especificamente no capítulo 4, encontramos uma
citação dessa obra (psicografada por Chico Xavier, sob suposta autoria espiritual
de Humberto de Campos), que transcrevo abaixo com os devidos grifos:

[…] Foi assim que Allan Kardec, a 3 de outubro de 1804, via a luz da atmosfera
terrestre, na cidade de Lião. Segundo os planos de trabalho do mundo invisível,
o grande missionário, no seu maravilhoso esforço de síntese, contaria com a
cooperação  de  uma  plêiade  de  auxiliares  da  sua  obra,  designados
particularmente  para  coadjuvá-lo,  nas  individualidades  de  João-Batista
Roustaing (Jean-Baptiste Roustaing), que organizaria o trabalho da fé; de Léon
Denis,  que  efetuaria  o  desdobramento  filosófico;  de  Gabriel  Delanne,  que
apresentaria a estrada científica e de Camille Flammarion, que abriria a cortina
dos mundos,  desenhando as maravilhas das paisagens celestes,  cooperando
assim  na  codificação  kardequiana  no  Velho  Mundo  e  dilatando-a  com  os
necessários complementos.

Essa afirmação, em particular, é factualmente mentirosa. Roustaing não só não foi
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auxiliar de Kardec, como se colocava em nítida oposição ao Espiritismo genuíno,
especialmente por sua recusa à metodologia científica que sustentava a obra
kardequiana — ponto esse que representava verdadeiro calcanhar de aquiles de
seus escritos místicos e doutrinariamente frágeis.

Recentemente, ao tentar mostrar essa distorção a um amigo, percebi que o tomo I
do ESDE havia sido “revisado”, e a citação acima foi modificada: o nome de
Roustaing foi simplesmente removido do trecho, como se nunca tivesse constado
ali.

Uma  tentativa  sem-vergonha  de  apagar  suas  raízes  roustainguistas  sem,
contudo, reconhecer publicamente o desvio doutrinário nem dar qualquer sinal de
retorno ao caminho correto.  Essa é a FEB: sempre operando nos bastidores,
tentando controlar o Movimento Espírita e manter sua influência, exatamente
como a Igreja Católica fez com o cristianismo ao longo dos séculos.

Não  se  enganem:  a  FEB  continua  roustainguista.  Continua  rejeitando  a
evocação  e  o  exame  racional  das  comunicações  dos  Espíritos  —  práticas
essenciais  à  metodologia  kardequiana.  Continua  tentando  controlar  a
mediunidade conforme seus próprios dogmas, limitando-a aos moldes de seus
centros  (roustainguistas,  embora  se  autodenominem  “espíritas”).  E  continua
silente quando deveria se levantar em defesa da verdadeira Doutrina Espírita.

A FEB, meus caros, só poderá ser considerada legítima quando, de forma pública
e inequívoca, assumir seu desvio e reconhecer o erro histórico cometido. Não
antes. Nunca antes disso.



Diálogos  de  Além-Túmulo  –
Evocação  –  Marcos,  o  Espírito
arrependido
Na reunião anterior, o grupo teve algumas dúvidas sobre cura. Ficou decidido que
faríamos um pedido aos bons espíritos para que nos auxiliassem com as dúvidas.
Um espírito veio espontaneamente para responder a essas perguntas. No final,
nós indagamos do que ele precisava. Ele nos disse que precisava de preces, pois
ele tinha errado muito e se arrependia depois de sua última encarnação. Fizemos
preces a ele e ele se despediu.

Nesta reunião, depois de preparar algumas perguntas, nós decidimos evocá-lo
para entender melhor sua situação. 

Eis a comunicação. 

Evocação. 

1. Queremos te receber em nosso grupo, querido irmão, com todo carinho e nós
estamos querendo conversar com você ou com vocês, para aprender, para nos
instruirmos e, se possível, nós ajudarmos com alguma coisa que você precisa e
você nos ajudar com alguma coisa que nós precisamos. Nossa intenção é muito
legítima e nós não vamos julgar você, nós estamos aqui para conversar como
amigos, como irmãos.

R: Agradeço as preces que vocês fizeram por mim. Foram muito úteis.

2. Amigo, você poderia nos dizer qual foi a sua motivação para se comunicar
conosco na vez anterior?

R: Só a necessidade da oração. As pessoas esquecem de mim.

Observação:  não é a primeira vez que vemos um Espírito se lamentar disso.
Realmente, ninguém quer ser esquecido, mas o Movimento Espírita, ausente dos
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estudos da ciência espírita, não pratica mais as evocações, por conta de diversas
falsas ideias. Deixa de ajudar e de aprender, e tal é o domínio das inverdades, que
alguns chegam ao ponto de não fazer preces pelo Espírito, crendo que, assim,
atrapalhariam.  Nesse  sentido,  grandes  canais,  ditos  espíritas,  mas  também
desconhecedores do Espiritismo, colaboram na divulgação dessas falsas ideias.

3. O que houve para elas esquecerem de você?

R: Faz muito tempo que eu desencarnei. Aqueles a quem eu amava não são mais
corpos físicos. E eu não encontrava com eles, em lugar nenhum. Hoje já posso,
pelas preces de vocês, visualizar aqueles que estiveram comigo na minha vida
física. Isso é consolador.

4. Então quer dizer que enquanto eles não foram para a pátria espiritual você não
tinha contato com eles?

R: Não. Eu tentava. Mas eles não me ouviam.

5. E quando você os viu, como foi, eles vieram, eles entraram em contato com
você ou você entrou em contato com eles? Como foi?

R: Eles. Eles chegaram. Minha esposa, minha mãe, meu pai. Meu pai Alberto,
minha mãe Eliza, minha esposa Helena.

6. E o seu nome?

R: Marcos.

7. Marcos. Você disse na última vez que você se arrependeu das coisas que você
tinha feito. Nós  não entendemos bem do que, se você se sentir à vontade, você
pode nos contar o que aconteceu? Seria interessante porque nós poderíamos
entender melhor você e nós  poderíamos nos instruir.

R: Tinha muita disputa. Dinheiro. A ganância. Roubei muitas pessoas. Coloquei
minha família numa situação ruim. Eles sofreram por minha causa. Deixei eles
abandonados à própria sorte por causa do dinheiro.

8. E você foi antes de todos eles? Desencarnou antes de todos eles?

R. Sim. Foi um acidente. Tenho dificuldade de lembrar.



9. Não tem problema, irmão. Se você sentir vontade de falar, Marcos, você fala,
nós  não estamos forçando,  não tem problema.  Quando foi  que você entrou?
Quando você se deu conta que tinha morrido, que tinha desencarnado? E como
você se sentiu?

R: Sozinho. Eu tinha a escuridão.

Observação: aqui nota-se como é necessário fazer perguntas objetivas, uma por
vez. Não é a primeira vez que notamos que o Espírito se concentra apenas na
última pergunta.

10. Então o ambiente que você estava, você não conseguia decifrar, tudo escuro.

R: Não. É. Era escuro. Eu não via, não via ninguém.

Observação: esse fato que, de momento, não soubemos aprofundar melhor, nos
fez lembrar do artigo “O Espírito de um Danado”, na Revista Espírita de fevereiro
de 1860.

11. E como você conseguiu sair dessa escuridão? Como foi esse processo? Que foi
uma conquista, não? Que você conseguiu, Marcos? Se me permitir chamar assim,
né? Permitir que eu e a M. te chamar assim.

R: Sim. É, foi.

Observação: o interlocutor fez várias perguntas. O Espírito se concentrou em uma
resposta simples.

12. Como você conseguiu se libertar disso? Como é que foi?

R. Eu via primeiro. Não via, ouvia algumas vozes. Escutava o choro da minha
esposa, os lamentos de meu pai, mas o amor da minha mãe… Minha mãe começou
a  aparecer  para  mim.  E  foi  então  que  eu  comecei  a  entender  o  que  tinha
acontecido.

13. Marcos, você escutava sua mãe orando por você?

R: Sim. Ela chamava o meu nome e ela rezava.

14. Assim como você escutou as nossas preces, você escutava as preces da sua
mãe ou era de modo diferente?



R: Era diferente. Ela tinha e tem ainda um amor que eu não sei entender. É
grandioso. Ela me fez enxergar um pouco da luz de onde ela se encontra. Isso me
moveu. Por isso, ouvi.

Observação: aqui, deve ter muito a ver com a questão do magnetismo espiritual.
O Espírito de sua mãe tem uma sintonia mais profunda com ele, o que deve fazer
com que lhe seja mais fácil registrá-la. É assim que aqueles que tem uma sintonia
maior com certos indivíduos terão mais capacidade, ainda que do mundo físico, de
auxiliá-los, com preces e diálogos, na superação, no retorno ao bem, etc.

15. A partir dessas preces da sua mãe?

R: Sim.

16. Nessas orações da sua mãe, você começou a ficar mais confortável. E aí que
você conseguiu enxergar melhor os seus companheiros que estão à sua volta?
Como  foi?  Você  poderia  explicar  melhor,  Marcos,  essa  parte?  Como  você
conseguiu superar tudo isso?

R: Sim. Eu não sei se eu superei. Eu ainda tenho culpa.

17. Sim, mas você já deu um grande passo, não?

R. Sim. Eu ainda tenho muita culpa, mas ela com aquele amor abriu um caminho
para mim e a escuridão foi saindo, foi indo embora. Ela mostrou onde eu estava e
o que eu tinha que fazer.

18. Você pode ser um pouquinho mais específico, nisso que você falou, no que “eu
tinha que fazer”?  Como ela instruiu você, quais foram as instruções dela?

R: Pedir para Deus oportunidades de crescimento. Pedir a Deus para mostrar
como chegar até ele. Eu vi outros espíritos que se aproximavam, me acalmavam e
me  disseram  como  eu  deveria  me  transformar  num  ser  melhor.  Eu  estou
buscando perdão daqueles que eu prejudiquei.  Estou tentando me perdoar
pelos erros que eu cometi. Todos os dias algum espírito se aproxima e me
incentiva, me mostra como é o perdão. Ele me leva a lugares diferentes, onde
eu consigo ver e sentir o que é o amor e o que é o perdão.

Observação: esse não é o único Espírito que nos fala sobre a ideia de que, no
mundo Espiritual, eles aprendem pelo exemplo, e não por leituras. São levados a



acompanhar outros casos,  a auxiliarem e serem úteis.  Essa é a realidade do
mundo espírita.

19. Isso tem ajudado você, essas “visões”, e esses “ouvir”, tem ajudado você a
entender melhor.

R: Sim, sim. Mas ainda não estou pronto. Eu preciso ainda de mais fé, talvez.

20. A conversa que você, Marcos, teve conosco a última vez e essa que teve agora
é a primeira vez que você está conseguindo conversar numa reunião como a
nossa, uma reunião mediúnica?

R: Sim, sim.

21. Nesta sua desencarnação?

R: Sim. Eu não sabia como era isso.

22. Quem o trouxe até nós?

R: O espírito que me acompanha. Eu acho que… eu acho que ele está sempre aqui
com vocês.

23. Sim. Quem? E agora ele está aqui conosco também?

R. Ele conhece todos.

24. Quantos são, Marcos?

R: Esse que me acompanha. Tem mais 3 … 4. Mas também tem outros. Os que
têm mais luz são 4.

25. Eu queria entender, meu irmão Marcos, em que ambiente você ficou enquanto
não conseguiu enxergar a luz, você se recorda?

R: É o espaço! Grande, mas é escuro.

26. Você não conseguia vislumbrar alguma região, alguma casa, algum local?

R: Não. Não. Só escuro, só escuridão.

27.  Irmão!  Marcos!  Em nome de  nosso  senhor  Jesus  Cristo,  eu  gostaria  de



agradecer pela mensagem e que os bons espíritos sempre encaminhem você, que
você sempre se sinta acolhido aqui neste nosso espaço e que você consiga se
perdoar, porque é a coisa mais importante, é você mesmo se perdoar das coisas
que você fez. Ah, eu gostaria de saber se você teria mais alguma coisa para falar
para nós para nossa instrução, para nosso entendimento melhor da doutrina ou
para podermos ajudar melhor ou mais ainda você.

R: Só gostaria de deixar meu obrigado pelas preces e pela oportunidade de estar
aqui, pelo acolhimento, por vocês não terem me julgado por  aquilo que eu fiz. E
eles dizem aqui reunidos que vocês estão em aprendizado e em breve virão mais
recados, são recados, eu acho. Instruções. Mas eles oram por vocês também e
estão com vocês. Eu preciso ir.

OBSERVAÇÃO: o grupo está em fase de desenvolvimento, sendo, aos médiuns,
oriundos do Movimento Espírita, que não dialoga com os Espíritos, uma novidade
o retorno a essa prática. Isso lhes causa certas dificuldades, que serão vencidas
com o tempo e a prática. Por esse motivo, é normal a ocorrência de imprecisões,
mas, como o diálogo não tem nada que mereça uma atenção cuidadosa especial,
além da análise  que já  fizemos,  colocamo-lo  com o fito  de instigar  outros  a
retomarem esses diálogos.

Nosso grupo se reune através da internet, por vídeo, cada um de suas casas.

O  Frei  Gilson  precisa  estudar
melhor a Bíblia
Deixo,  a  seguir,  um excelente  comentário,  colocado  no  canal  Espiritismo de
Verdade, no Youtube, pelo amigo Antonio A. G.:

“O Frei Gilson precisa estudar melhor a Bíblia, que alega tanto conhecer, pois,
quando Jesus foi acusado pelos sacerdotes (coincidência?) de que os milagres
d’Ele eram feitos pelo diabo, Ele respondeu com um silogismo magistral!
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Ensinou que um reino dividido contra si mesmo não subsiste, que, se Satanás
expelir a Satanás, dividido estará contra si mesmo, se autodestruindo.

A fórmula que Jesus deu para se reconhecer o Bem e o Mal é analisar os frutos da
árvore: a árvore boa não pode dar fruto mau, e vice-versa, nem da fonte boa
jorrar água salobra.

É preciso ver quais são os frutos produzidos pelo Espiritismo. O que os bons
Espíritos ensinam e praticam? Seus frutos são bons ou maus? Para não julgar
segundo a aparência, mas sim pela reta justiça, conforme Ele nos aconselhou
fazer com todas as coisas.

Quer conhecer o verdadeiro Espiritismo? Clique aqui.

O frei precisa estudar a Bíblia com independência, não através da lente desfocada
do catolicismo, mas se certificar do que realmente ela ensina e NÃO ensina!

Por outro lado, quando o frei alega que a Bíblia não ensina o conceito de vidas
passadas  (que  possibilita  o  retorno  pela  reencarnação),  observe  o  que  Jesus
ensina no episódio do cego de nascença:

Quando perguntaram a Ele quem teria pecado para que o homem NASCESSE
CEGO — se seus pais ou o próprio cego — Ele respondeu que nem O CEGO nem
os pais dele tinham pecado para que ele nascesse assim, mas que a cegueira de
nascença seria um instrumento para a manifestação da glória de Deus na pessoa
do cego!

O ponto de partida da vida do cego foi NASCER cego, e o verbo “pecar” está no
tempo passado, ANTEPOSTO ao nascimento do cego! Precisa desenhar?

E atente-se que Jesus, pela grande responsabilidade da missão que tinha, nunca
perdia a oportunidade de corrigir crenças errôneas e perigosas.

No episódio com os saduceus, que não criam em nada além desta vida material, o
Mestre os advertiu de que laboravam em grande erro por não conhecerem as
Escrituras nem o poder de Deus. Esse é o problema de muitos cristãos e seus
sacerdotes: não conhecer as Escrituras.

É preciso ousar e saber questionar as próprias crenças, Frei Gilson. Saia da zona
de  conforto  do  religiosismo  denominacional  do  catolicismo  e  mergulhe  no
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Evangelho puro!

SE O ESPIRITISMO FOSSE ESSA DOUTRINA ENGANOSA E MALIGNA QUE O
FREI  DIZ,  NAQUELA  OPORTUNIDADE  JESUS  COM  CERTEZA  TERIA
CONDENADO  A  CRENÇA  DOS  JUDEUS  NA  REENCARNAÇÃO!”

Frei Gilson, por que você contraria
Jesus?
Recentemente, Frei Gilson declarou que, se alguém encontra cura no Espiritismo,
isso ocorreria porque “o diabo também pode curar”. Essa afirmação não é nova.
Ela ecoa a mesma acusação que os fariseus fizeram a Jesus, dizendo que Ele
expulsava demônios pelo poder de Belzebu.

Jesus, no entanto, rejeitou essa lógica absurda com um argumento irrefutável:

“Todo reino dividido contra si mesmo será destruído, e toda cidade ou
casa dividida contra si mesma não subsistirá. E, se Satanás expulsa a
Satanás, está dividido contra si mesmo; como, pois, subsistirá o seu
reino?” (Mateus 12:25-26)

Além disso, Ele ensinou que uma árvore má não pode dar bons frutos:

“Por  seus  frutos  os  conhecereis.  Colhem-se,  porventura,  uvas  dos
espinheiros ou figos dos abrolhos? Assim, toda árvore boa produz bons
frutos, e toda árvore má produz frutos maus. Não pode a árvore boa dar
maus frutos; nem a árvore má dar frutos bons.” (Mateus 7:16-18)

Se há cura no Espiritismo, se há consolo, se há esclarecimento espiritual, como
pode  Frei  Gilson  afirmar  que  isso  vem  do  mal?  Estaria  o  próprio  Jesus
equivocado ao dizer que uma árvore má não pode produzir bons frutos?
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A leviandade dos ataques ao Espiritismo
Os ataques ao Espiritismo seguem um padrão: baseiam-se nas mais falsas ideias,
nas distorções mais grosseiras e na repetição de acusações sem fundamento. Sem
compreender a Doutrina Espírita, seus críticos a condenam sem estudo, sem
análise e, muitas vezes, sem qualquer honestidade intelectual.

A acusação de que “o diabo cura” é um exemplo clássico de falácia construída
para confundir as pessoas. Ora, se o diabo tivesse o poder de curar, ele não seria
um inimigo da humanidade, mas sim um benfeitor! Estaria Frei Gilson disposto a
defender  que  o  mal  se  dedica  a  aliviar  o  sofrimento?  Essa  lógica,  além de
contradizer a própria teologia católica, é um ultraje ao bom senso.

Acusar o Espiritismo de operar pelo diabo é um erro grave. O Espiritismo não se
baseia em rituais ocultos, em práticas mágicas ou na adoração de entidades. Pelo
contrário,  é uma doutrina que prega a fé raciocinada,  a  caridade sem
interesses e a busca pela verdade acima das convenções humanas.

O compromisso com a Verdade
Jesus disse claramente que veio para testemunhar a verdade (João 18:37) e que
só a verdade liberta (João 8:32). Mas quando Frei Gilson atribui ao diabo algo que
produz bem, ele não apenas ignora os ensinamentos de Jesus como se torna
testemunha da mentira.

Ao  espalhar  essa  falsidade  sobre  o  Espiritismo,  com  quem  Frei  Gilson
realmente está? Se ele não está com a verdade, não está com Jesus. Se propaga
a mesma acusação dos fariseus, não estaria repetindo o erro deles?

Que cada um reflita: a quem interessa distorcer os ensinamentos de Jesus
para afastar as pessoas da verdade?



A Opinião Leviana do Frei Gilson
sobre o Espiritismo
É lamentável que, quase 160 anos após Allan Kardec organizar os princípios do
Espiritismo com método e rigor, ainda tenhamos que desmentir absurdos que
poderiam ser evitados com uma simples leitura de O que é o Espiritismo.

Frei Gilson, como tantos outros críticos que falam sem conhecimento de causa,
insiste  em  distorcer  a  Doutrina  Espírita,  misturando-a  com  práticas  de
adivinhação, magia e esoterismo. Sua abordagem não se baseia em estudo, mas
na repetição de velhos equívocos que, há muito, já foram esclarecidos. O efeito de
tais  afirmações  irresponsáveis  é  sempre  o  mesmo:  desinformar  e  alimentar
preconceitos  contra um conhecimento que ele  sequer se deu ao trabalho de
compreender.

@espiritismodeverdade
A Opinião Leviana do Frei Gilson sobre o Espiritismo É lamentável que, quase
160 anos após Allan Kardec organizar os princípios do Espiritismo com método
e rigor, ainda tenhamos que desmentir absurdos que poderiam ser evitados
com uma simples leitura de O que é o Espiritismo. Frei Gilson, assim como
muitos outros críticos despreparados, emite opiniões sobre a Doutrina Espírita
sem demonstrar o menor conhecimento de suas bases. Suas falas misturam
Espiritismo com adivinhação, magia e práticas esotéricas que nada têm a ver
com  a  proposta  de  Kardec.  Esse  tipo  de  afirmação  irresponsável  apenas
perpetua a ignorância e desinforma aqueles que buscam entender a Doutrina
Espírita. Espiritismo: Ciência, Filosofia e Consequências Morais Diferente do
que prega a desinformação, o Espiritismo não é um conjunto de rituais, não
envolve práticas místicas e não tem qualquer ligação com adivinhação. Kardec
o define claramente em O que é o Espiritismo: “O Espiritismo é ao mesmo
tempo uma ciência de observação e uma doutrina filosófica.” Ou seja, ele se
fundamenta  na  análise  racional  dos  fenômenos  espirituais  e  na  busca  de
compreensão sobre a natureza dos Espíritos e suas relações com o mundo
material. Por que o Espiritismo não se envolve com adivinhação? A adivinhação
se baseia na ideia de prever o futuro, geralmente por meio de oráculos ou
presságios. No entanto, o Espiritismo ensina que o futuro não é absolutamente
fixo, pois o livre-arbítrio é um princípio fundamental da vida espiritual. Em O
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Livro dos Espíritos, Kardec questiona os Espíritos sobre essa questão e recebe a
seguinte  resposta  na  questão  868:  “Se  o  homem  conhecesse  o  futuro,
negligenciaria o presente e não agiria com a mesma liberdade.” Isso demonstra
que qualquer tentativa de prever o futuro com certeza absoluta vai contra os
princípios espíritas. E sobre a magia? A magia, como popularmente entendida,
envolve  manipulação  de  forças  ocultas  e  rituais  para  obter  vantagens.  O
Espiritismo se opõe a qualquer prática supersticiosa. Kardec alerta, em O Livro
dos  Médiuns,  que  muitos  Espíritos  mistificadores  exploram  a  credulidade
humana, incentivando práticas enganosas. Em A Gênese, capítulo II, Kardec
reforça: “O Espiritismo não faz milagres, nem prodígios; ele não derroga as leis
da  Natureza.”  Portanto,  não  há  espaço  para  misticismo  ou  manipulação
sobrenatural  na  Doutrina  Espírita.  Ignorância  ou má-fé?  A  questão  que se
impõe é: os que propagam tais falsidades desconhecem realmente o Espiritismo
ou distorcem seus ensinamentos deliberadamente? A resposta pode variar, mas
o efeito é o mesmo: a perpetuação de mentiras que afastam as pessoas do
conhecimento verdadeiro. O Espiritismo sempre se abriu ao debate racional, ao
contrário de muitas crenças dogmáticas que condenam sem estudar. Frei Gilson
poderia, ao menos, ter a humildade intelectual de ler O que é o Espiritismo
antes  de  emitir  juízos.  Mas,  como  tantos  outros,  prefere  opinar  sem
conhecimento de causa. Quer conhecer o Espiritismo verdadeiro? Além das
obras  de  Allan  Kardec,  uma  leitura  fundamental  para  entender  como  o
Espiritismo foi desviado de seus princípios originais no Brasil é Autonomia – A
História Jamais Contada do Espiritismo, de Paulo Henrique de Figueiredo. Este
livro esclarece como interesses religiosos e ideológicos distorceram a Doutrina
Espírita ao longo do tempo, afastando-a de sua proposta original de liberdade
de pensamento e método científico. Sejamos responsáveis ao falar sobre o que
não conhecemos. E, para quem deseja entender o verdadeiro Espiritismo, o
caminho está nas obras de Kardec e nos estudos sérios,  não em discursos
levianos.  #espiritismo  #doutrinaespirita  #allankardec  #freigilson
#espiritismodeverdade

♬ som original – Espiritismo de Verdade
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Espiritismo:  Ciência,  Filosofia  e
Consequências  Morais
Diferente do que pregam seus detratores, o Espiritismo não se sustenta em rituais
ou misticismos. Ele se apoia na investigação racional dos fenômenos espirituais e
na busca por compreender a natureza dos Espíritos e suas relações com o mundo
material.

Kardec define com clareza essa proposta em O que é o Espiritismo (que você pode
baixar gratuitamente, clicando aqui):

“O Espiritismo é ao mesmo tempo uma ciência de observação e uma doutrina
filosófica.”

Ou seja, longe de qualquer prática supersticiosa, ele propõe um estudo sério da
realidade espiritual, guiado pelo raciocínio lógico e pelo método experimental.

Por que o Espiritismo não se envolve com
adivinhação?
A adivinhação se baseia na crença de que o futuro pode ser previsto de maneira
absoluta. No entanto, o Espiritismo ensina que o futuro depende das escolhas
individuais e das circunstâncias que se desenrolam com o tempo.

Kardec trata dessa questão em O Livro dos Espíritos, questão 868:

“Se o homem conhecesse o futuro, negligenciaria o presente e não agiria com a
mesma liberdade.”

Portanto, o Espiritismo não faz previsões deterministas, pois isso contrariaria o
princípio do livre-arbítrio e a própria lógica da evolução espiritual.

E sobre a magia?
A magia, no imaginário popular, envolve a manipulação de forças ocultas para
obter vantagens. O Espiritismo se opõe a qualquer prática desse tipo, pois tudo
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nele deve ser analisado sob a ótica da razão e da moralidade.

Kardec  alerta,  em  O  Livro  dos  Médiuns,  sobre  a  existência  de  Espíritos
mistificadores que exploram a credulidade humana. E em A Gênese, capítulo II,
ele reforça:

“O Espiritismo não faz milagres, nem prodígios; ele não derroga as leis da
Natureza.”

Ou seja, ele não se apoia em rituais ou fórmulas mágicas, mas na compreensão
racional dos fenômenos espirituais.

Ignorância ou má-fé?
Quem insiste em espalhar desinformação sobre o Espiritismo o faz por ignorância
ou deliberadamente. Em ambos os casos, o resultado é o mesmo: perpetuação de
preconceitos e afastamento da verdade.

O  Espiritismo  sempre  esteve  aberto  ao  debate  racional,  diferentemente  de
doutrinas  dogmáticas  que  condenam  o  que  não  compreendem.  Frei  Gilson
poderia, ao menos, ter a honestidade intelectual de ler O que é o Espiritismo
antes de emitir  suas opiniões.  Mas,  como tantos outros,  prefere criticar sem
conhecer.

O  verdadeiro  motivo  do  ataque  ao
Espiritismo
As reiteradas falas de Frei Gilson sobre o Espiritismo, repetindo o mais absurdo
— e leviano — desconhecimento, deixam evidente o verdadeiro motivo por trás
dessas investidas. A Igreja Católica, sustentada em dogmas e na submissão de
seus  fiéis,  há  séculos  vê  com  temor  qualquer  ideia  capaz  de  libertar  as
consciências.

No  passado,  queimava  na  fogueira  aqueles  que  ousavam  dizer  que  ouviam
Espíritos, pois isso minava o monopólio sacerdotal sobre a comunicação com o
divino. Depois, perseguiu o heliocentrismo e quase condenou Galileu à fogueira
por afirmar o óbvio. Mais tarde, rejeitou as evidências dos fósseis, pois a evolução



contrariava sua narrativa dogmática. Agora, sua luta é contra o Espiritismo, pois
este oferece um cristianismo racional, livre de imposições arbitrárias e baseado
na liberdade de consciência.

A história se repete.  E aqueles que se recusam a aprender com ela seguem
espalhando as mesmas velhas falácias.

Quer conhecer o Espiritismo verdadeiro?
Além das obras de Allan Kardec, uma leitura essencial para compreender como o
Espiritismo foi desviado de seus princípios originais no Brasil é Autonomia – A
História Jamais Contada do Espiritismo, de Paulo Henrique de Figueiredo. Essa
obra  revela  como  interesses  religiosos  e  ideológicos  deturparam a  Doutrina
Espírita  ao  longo  do  tempo,  afastando-a  de  sua  proposta  de  liberdade  de
pensamento e investigação racional.

Falar sem conhecimento é fácil. Mas, para quem deseja realmente entender o
Espiritismo, o caminho está no estudo sério, e não em discursos vazios.

Estatísticas do Espiritismo – 6 a 7
milhões em 1868
No ano de 1869, Kardec estimou que existiam de 6 a 7 milhões de espiritas
segundo a estatística que ele fez. Ele a fez conforme os dados dos assinantes de
suas revistas e de sua correspondência. Assim ele explica a Revista Espírita de
janeiro de 1869. Ele não forneceu uma medida aproximada, pois:

Uma enumeração exata dos espíritas seria coisa impossível, como já dissemos,
por uma razão muito simples, é que o Espiritismo não é nem uma associação,
nem uma congregação; seus aderentes não estão inscritos em nenhum registro
oficial. É bem sabido que não se poderia avaliar a quantidade pelo número e
pela importância das sociedades, frequentadas apenas por uma minoria ínfima.
O Espiritismo é uma opinião que não exige qualquer profissão de fé, e pode
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estender-se ao todo ou a parte dos princípios da Doutrina. Basta simpatizar com
a ideia para ser espírita. Ora, não sendo essa qualidade conferida por nenhum
ato material, e não implicando senão obrigações morais, não existe qualquer
base fixa para determinar o número dos adeptos com precisão. Não se pode
estimá-lo  senão  aproximadamente,  pelas  relações  e  pela  maior  ou  menor
facilidade com que a ideia se propaga. Esse número aumenta dia a dia, numa
proporção  considerável;  é  um  fato  positivo,  reconhecido  pelos  próprios
adversários; a oposição diminui, prova evidente de que a ideia encontra mais
numerosas simpatias.

Revista Espírita de e janeiro de 1869

No mesmo artigo, Kardec destaca;

Enquanto isso, pode-se afirmar, sem exagero, que, em suma, o número dos
adeptos centuplicou em dez anos,  malgrado as manobras empregadas para
abafar  a  ideia  e  contrariamente  às  previsões  de  todos  aqueles  que  se
vangloriavam de tê-la enterrado. Isto é um fato consumado, do qual é preciso
que os antagonistas tomem conhecimento.

Idem

Kardec aborda duas categorias de pessoas em relação ao Espiritismo: aquelas que
o aceitam conscientemente após estudo do Espiritismo e aquelas que, embora
ainda não se identifiquem como espíritas, possuem intuições e crenças alinhadas
à doutrina.  Destaca que ideias espíritas surgem de forma natural  em muitos
indivíduos, mesmo sem contato prévio com o Espiritismo, o que comprova que
essas ideias fazem parte da Natureza e tendem a se difundir.  A oposição ao
Espiritismo, em muitos casos, deve-se a percepções erradas baseadas em críticas
distorcidas. Quando essas pessoas conhecerem a verdadeira doutrina, tenderão a
aceitá-la,  tornando-se  espíritas  no  futuro.  Mesmo  com  estas  considerações,
Kardec não os incluiu no estudo.

Ele explica também que, embora seja impossível obter uma estatística numérica
exata sobre o número de espíritas, é possível analisar a sua distribuição com base
em profissões, posição social, nacionalidades e crenças religiosas. Considerando a
variação no número de pessoas em cada profissão, pode-se identificar em quais
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categorias o Espiritismo tem mais adeptos. Em alguns casos, a proporção foi
calculada em percentagens com boa precisão,  embora sem rigor matemático,
enquanto noutras  categorias  a  classificação baseou-se no número relativo de
adeptos. Essas conclusões foram obtidas a partir de mais de dez mil observações.

mundo e pessoas
Vamos aos números (relativos) apresentados na edição de janeiro de 1869:

I. ─ Em relação às nacionalidades:- Não existe, por assim dizer, nenhum
país civilizado da Europa e da América onde não haja espíritas. Eles são
mais numerosos nos Estados Unidos da América do Norte. Seu número aí
é calculado, por uns, em quatro milhões, o que já é muito, e por outros em
dez  milhões.  Esta  última  cifra  evidentemente  é  exagerada,  porque
compreenderia mais de um terço da população, o que não é provável. Na
Europa a cifra pode ser avaliada em um milhão, e a França figura com
seiscentos mil. Pode-se estimar o número dos espíritas do mundo inteiro
em seis  ou sete  milhões.  Mesmo que fosse a  metade,  a  História  não
oferece nenhum exemplo de uma doutrina que em menos de quinze anos
tivesse reunido tal número de adeptos disseminados por toda a superfície
do globo. Se aí incluíssemos os espíritas inconscientes, isto é, os que só o
são por intuição, e mais tarde se tornarão espíritas de fato, só na França
poder-se-iam contar vários milhões.



Do ponto de vista da difusão das ideias espíritas e da facilidade com que
são aceitas, os principais países da Europa podem ser classificados como
se segue: 1º França. ─ 2º Itália. ─ 3º Espanha. ─ 4º Rússia. ─ 5º Alemanha.
─ 6º Bélgica. ─ 7º Inglaterra. ─ 8º Suécia e Dinamarca. ─ 9º Grécia. ─ 10º
Suíça.

II. ─ Em relação ao sexo:70% homens e 30% mulheres.

III. ─ Em relação à idade: de 30 a 70 anos, máximo; de 20 a 30, médio; de
70 a 80, mínimo.

V. ─ Em relação à instrução:O grau de instrução é muito fácil de avaliar
pela  correspondência.  Instrução  cuidada,  30%;  simples  letrados,  30%;
instrução superior, 20%; ─ semiletrados, 10%; ─ iletrados, 6%; ─ sábios
oficiais, 4%.

V. ─ Em relação às ideias religiosas: católicos romanos, livres-pensadores,
não ligados ao dogma, 50%; ─ católicos gregos, 15%; ─ judeus, 10%; ─
protestantes  liberais,  10%;  ─  católicos  ligados  aos  dogmas,  10%;  ─
protestantes  ortodoxos,  3%;  ─  muçulmanos,  2%.

De 11 itens, queremos salientar este item que trata das ideias religiosas. Aqui
Kardec deixa claro a distancia que existe entre o Espiritismo e a Religião. Mais
uma vez, Espiritismo nunca foi uma religião, Espiritismo ~e uma ciencia
filosofica. Como ciencia Ele investiga tudo de maneira racional, ela pode
continuar na sua religião e estudar o Espiritismo. Quem tem pensamento
livre e fé raciocinada não se apega no dogma.

VI. ─ Em relação à fortuna: mediocridade, 60%; ─ fortunas médias, 20%; ─
indigência 15%; ─ grandes fortunas, 5%.

VII. ─ Em relação ao estado moral, abstração feita da fortuna: aflitos, 60%;
─  sem  inquietude,  30%;  ─  felizes  do  mundo,  10%;  ─  sensualistas
((sensualistas são os que seguem a doutrina do sensualismo, ou seja, a
doutrina dos que atribuem aos sentidos a  origem de todas as  ideias,
opondo-se ao idealismo.))

VIII.  Em  relação  à  classe  social:  Sem  poder  estabelecer  qualquer
proporção nesta categoria, é notório que o Espiritismo conta entre os seus



aderentes vários soberanos e príncipes regentes;  membros de famílias
soberanas e um grande número de personagens tituladas. Em geral, é nas
classes médias que o Espiritismo conta mais adeptos. Na Rússia é mais ou
menos exclusivamente na nobreza e na alta aristocracia.  Na França o
Espiritismo se propagou na pequena burguesia e na classe operária.

IX. ─ Estado militar, segundo o grau: l.º ─ tenentes e subtenentes; 2.º ─
suboficiais; 3.º ─ capitães; 4.º ─ coronéis; 5.º ─ médicos e cirurgiões; 6.º ─
generais;  7.º  ─  guardas  municipais;  8.º  ─  soldados  da  guarda;  9.º  ─
soldados de linha.  OBSERVAÇÃO; Os tenentes e  subtenentes espíritas
estão quase todos na ativa; entre os capitães há cerca de metade na ativa
e outra metade na reserva; os coronéis, médicos, cirurgiões e generais,
em sua maioria estão na reserva.

X. ─ Marinha:1º. ─ marinha militar; 2º. ─ marinha mercante.

XI.  ─  Profissões  liberais  e  funções  diversas.  Agrupamo-los  em  dez
categorias,  classificadas  segunda  a  proporção  dos  aderentes  que  elas
forneceram ao Espiritismo: 1.º ─ Médicos homeopatas. ─ Magnetistas ((O
Vocábulo magnetizador desperta a ideia de ação; o de magnetista uma
ideia de adesão. O magnetizador é o que exerce por profissão ou outra
coisa.  Pode-se  ser  magnetista  sem  ser  magnetizador.  Dir-se-
á; um  magnetizador experimentado e  um magnetista convicto.))   2.º ─
Engenheiros.  ─  Professores:  diretores  e  diretoras  de  internatos.  ─
Professores  livres.  3.º  ─  Cônsules.  ─  Padres  católicos.  4.º  ─  Pequenos
empregados.  ─ Músicos.  ─ Artistas líricos.  ─  Artistas dramáticos.  5.º  ─
Meirinhos. ─ Comissários de polícia. 6.º ─ Médicos alopatas. ─ Homens de
letras. ─ Estudantes. 7.º ─ Magistrados. ─ Altos funcionários. ─ Professores
oficiais e de liceus. ─ Pastores protestantes. 8.º ─ Jornalistas. ─ Pintores. ─
Arquitetos. ─ Cirurgiões. 9.º ─ Notários. ─ Advogados. ─ Procuradores. ─
Agentes de negócios. 10.º ─ Agentes de câmbio. ─ Banqueiros.

Nós ficamos impressionados com as profissões de médicos e engenheiros estarem
no topo desta lista. Conta Kardec no artigo que em cada cem médicos espíritas,
pelo menos oitenta são homeopatas. Isso ocorre porque o princípio da homeopatia
os aproxima do espiritualismo, sendo raro encontrar materialistas entre eles, ao
contrário  dos  alopatas.  Os  homeopatas  compreendem  melhor  o  Espiritismo,
identificando nas propriedades do perispírito a base do seu sistema. Por sua vez,

http://O Magnetismo era uma ciência várias vezes citada por Kardec mas nunca aprofundada, pois, em seu contexto, estava plenamente estabelecida e compreendida. Jamais poderia ele imagina que ela viria a ser colocada no esquecimento, por um forte movimento materialista futuro.


os espíritas reconhecem a racionalidade da homeopatia e a defendem contra
críticas injustas, mantendo uma postura equilibrada em relação à alopatia.

Como  o  Magnetismo  e  o  Espiritismo  são  ciências  complementares  que  se
explicam mutuamente, nenhuma das duas pode evoluir plenamente sem o apoio
da outra, funcionando de forma integrada, assim como a Física e a Química ou a
Anatomia  e  a  Fisiologia.  Muitos  magnetistas  reconhecem intuitivamente  essa
ligação  e  utilizam  seus  conhecimentos  em  magnetismo  como  forma  de  se
aproximar do Espiritismo.

XII. ─ Profissões industriais, manuais e comerciais, igualmente grupadas
em  dez  categorias.  1º  ─  Alfaiates.  ─  Costureiras.  2º  ─  Mecânicos.  ─
Empregados de estradas de ferro. 3º ─ Tecelões. ─ Pequenos negociantes.
─ Porteiros. 4º ─ Farmacêuticos. ─ Fotógrafos. ─ Relojoeiros. ─ Viajantes
comerciais. 5º ─ Plantadores. ─ Sapateiros. 6º ─ Padeiros. ─ Açougueiros. ─
Salsicheiros. 7º ─ Marceneiros. ─ Tipógrafos. 8º ─ Grandes industriais e
chefes de estabelecimentos. 9º ─ Livreiros. ─ Impressores. 10º ─ Pintores
de casas. ─ Pedreiros. ─ Serralheiros. ─ Merceeiros. ─ Domésticos.

É mais difícil compreender a posição que ocupam, nesta classificação, certas
profissões industriais. Pergunta-se, por exemplo, por que os alfaiates aí ocupam
a primeira  posição,  enquanto  livreiros  e  impressores,  profissões  bem mais
intelectuais, estão quase na última. É um fato constatado há muito tempo e do
qual ainda não percebemos a causa.

idem

Há uma série consequências destes resultados que Kardec encontrou. Entre elas,
ressaltamos:

Que há espíritas em todos os graus da escala social. Além disso, que a
grande maioria dos espíritas se acha entre as pessoas esclarecidas e não
entre as  ignorantes.  E  em parte  alguma se desenvolveu primeiro nas
camadas inferiores.

Que o  Espiritismo encontra  mais  fácil  acesso entre  os  incrédulos  em
matéria religiosa do que entre os que têm uma fé consolidada.

Enfim, que depois dos fanáticos, os mais refratários às ideias espíritas são



os sensualistas e as pessoas cujos únicos pensamentos estão concentrados
nas  posses  e  nos  prazeres  materiais,  seja  qual  for  a  classe  a  que
pertençam, o que independe do grau de instrução.

A aflição e a infelicidade são os grandes recrutadores do Espiritismo, em
consequência  das  consolações  e  das  esperanças  que  ele  dá  aos  que
choram e lamentam.

O curioso é que depois de Kardec publicar sua estatística do espiritismo,
ele presenta, na edição de Fevereiro de 1869, a apreciação desta mesma
estatística feita pelo jornal La Solidarité de 15 de janeiro de 1869. No
artigo ele refuta os números apresentados por Kardec dizendo que Kardec
errou muito pois não contou os adeptos da Ásia.

Vamos destacar somente alguns trechos, e deixamos a leitura completa
desse artigo para o leitor. Para ler o artigo clique aqui

“Lamentamos não poder reproduzir, por falta de espaço, as reflexões muito
sábias que o Sr. Allan Kardec acrescenta a essa estatística. Limitar-nos-emos a
constatar com ele que há espíritas em todos os graus da escala social; que a
grande maioria dos espíritas se acha entre pessoas esclarecidas e não entre os
ignorantes; que o Espiritismo se propagou por toda parte, de alto a baixo na
escala social; que a aflição e a infelicidade são os grandes recrutadores do
Espiritismo, em consequência das consolações e das esperanças que ele dá aos
que choram e lamentam; que o Espiritismo encontra mais fácil acesso entre os
incrédulos em matéria religiosa que entre as pessoas que têm uma fé fixa;
enfim, que, depois dos fanáticos, os mais refratários às ideias espíritas são as
criaturas cujos pensamentos estão todos concentrados na posse e nos prazeres
materiais, seja qual for a sua condição.”

idem

“Engana-se muito a Revista Espírita quando estima em apenas seis ou sete
milhões o número de espíritas para o mundo inteiro. Evidentemente ela se
esquece de contar a Ásia.

“Se pelo termo espírita entendem-se as pessoas que creem na vida de além-
túmulo e nas relações dos vivos com a alma das pessoas mortas, há que contá-

https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/903/revista-espirita-jornal-de-estudos-psicologicos-1869/6410/fevereiro/estatistica-do-espiritismo


los  por  centenas  de  milhões.  A  crença  nos  Espíritos  existe  em  todos  os
seguidores do budismo, e pode-se dizer que ela constitui o fundo de todas as
religiões do extremo Oriente. Ela é geral sobretudo na China. As três antigas
seitas que desde tanto tempo dividem as populações no Médio Império, creem
nos manes, nos Espíritos, e professam o seu culto. ─ Pode-se mesmo dizer que
este é para elas um terreno comum. Os adoradores do Tao e de Fo aí  se
encontram com os seguidores do filósofo Confúcio.

“Os  sacerdotes  da  seita  de  Lao-Tseu,  e  particularmente  os  Tao-Tse,  ou
doutores  da  Razão,  devem às  práticas  espíritas  uma grande  parte  de  sua
influência  sobre  as  populações.  Esses  religiosos  interrogam os  Espíritos  e
obtêm respostas escritas que não têm mais nem menos valor que as dos nossos
médiuns.  São  conselhos  e  avisos  considerados  como dados  aos  vivos  pelo
Espírito de um morto. Aí se encontram revelações de segredos unicamente
conhecidos por quem interroga, algumas vezes predições que se realizam ou
não, mas que são de natureza a chocar os assistentes e estimular muito os seus
desejos, para que se encarreguem de realizar, eles próprios, o oráculo.

“Essa  correspondência  é  obtida  por  processos  que  não  diferem muito  dos
processos  dos  nossos  espíritas,  mas  que,  entretanto,  devem  ser  mais
aperfeiçoados, se considerarmos a longa experiência dos operadores que os
praticam tradicionalmente.

Comunicação  Espontânea  —  O
Movimento de Renovação
Preocupada com as dificuldades do mundo, a médium, sra C., acostumada a esse
tipo de diálogo natural com os Espíritos, submeteu um pedido de abordagem
sobre a questão, a qual, respondida, apresentamos a seguir.

Há, no mundo espiritual,  um movimento de renovação,  que em pouco tempo
retornará ao solo dos encarnados; aqueles desejosos de uma nova era, onde a

https://pt.wikipedia.org/wiki/Conf%C3%BAcio
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https://www.geolegadodeallankardec.com.br/es/artigos/comunicacoes-de-alem-tumulo/comunicacao-espontanea-o-movimento-de-renovacao/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/es/artigos/comunicacoes-de-alem-tumulo/comunicacao-espontanea-o-movimento-de-renovacao/


caridade prevalecerá. Não tardará o tempo das reformas na sociedade.

A destruição trará a renovação. Não temais os tempos difíceis, tendes fé, porque
nós,  que  somos  a  luz  de  Deus,  estamos  em  vigilância  constante.  Estamos
inspirando as multidões dos encarnados que visam os objetivos aos quais esse
novo período terá seu crescimento e seu apogeu.

Os  pequenos,  os  desvalidos,  os  despatriados  terão  seu  lugar  no  mundo.  Os
déspotas, egoístas e orgulhosos também terão seu desterro.

As preces sustentarão a humanidade sofredora. As atitudes proativas terão seu
lugar e,  sobretudo, vencerão os vícios daqueles que ainda não entenderam a
grandiosidade do amor ao próximo.

A  colheita  desses  esforços  transformará  a  Terra  e  seu  povo.  A  natureza  se
encarregará de limpar os lugares em que o respeito e a benevolência ainda não
chegaram.  Lembrem-se  que  a  vida  física  é  apenas  uma  passagem.  Os  bons
Espíritos encontrarão seu refúgio e os maus terão suas expiações.

Abstenham-se da revolta e do ódio que corrói seus espíritos e tira a esperança e a
fé.

Os que não se submeterem às leis do Criador serão punidos, como todos os que os
antecederam. É assim e sempre será.

Elevem seus pensamentos a Deus e busquem nele o amparo aos seus desesperos,
que são normais, visto que vocês não entendem a grandiosidade de Sua obra. A
consciência da época de Kardec sobre igualdade, liberdade e fraternidade irão
ressurgir, mesmo que as dores atinjam seus corpos físicos. O Espiritismo continua
sendo o caminho para atingirem o objetivo.

Ergam  esta  bandeira:  “Fora  da  caridade  não  há  salvação”.  Instruam  seus
próximos,  sem  temer  os  obstáculos,  perseverem,  orem,  busquem  o  seu
melhoramento  e  incentivem  seus  pares  ao  mesmo  caminho.

Estamos com vocês nessa luta. Somos a luz de Deus.

Espírito Amigo



Observações:

A comunicação, por si só, é bastante tocante, direta e ajuda a renovar a fé na
verdade, já demonstrada pelo Espiritismo, de que o mundo não está desgovernado
e que, malgrado a má-vontade dos seres humanos, esquecidos ou desleixados
quanto  à  essência  de  seu  ser,  a  Criação  segue  se  desenvolvendo,  segue
marchando,  contando  com  aqueles  de  boa-vontade  como  formiguinhas  a
carregarem  seus  grãos,  para  que  seja  construído  o  monte  que  não  mais  ruirá.

Resta  acrescentar  que a  frase  “a  destruição trará  a  renovação”  remete-se  à
destruição do mundo material, cíclico, que serve ao desenvolvimento do elemento
espiritual.

Comunicações de Além-Túmulo —
Allan Kardec
Inauguramos  a  seção  “Comunicações  de  Além-Túmulo”  com  a  evocação  do
Espírito de Allan Kardec, em consideração ao nosso grupo.

Obstáculos dos Médiuns
A mediunidade é uma faculdade que permite a interação entre o mundo material
e o mundo espiritual. Allan Kardec, ao longo de seus estudos, observou que a
mediunidade se expressa de formas diversas e com efeitos distintos, o que nos
leva a entender que não existe uma única maneira de estabelecer comunicação
com os espíritos.  Como ele  mesmo afirma,  “a mediunidade é  uma faculdade
multiforme”, o que implica na variedade de manifestações e experiências que ela

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/es/artigos/comunicacoes-de-alem-tumulo/comunicacoes-de-alem-tumulo-allan-kardec/
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pode gerar.

Colaboração de Ceres Marcon

“A mediunidade é  uma faculdade multiforme;  apresenta  uma infinidade de
nuances em seus meios e em seus efeitos. Quem quer que seja apto a receber
ou transmitir as comunicações dos Espíritos é, por isso mesmo, um médium,
seja qual for o meio empregado ou o grau de desenvolvimento da faculdade –
desde a simples influência oculta até a produção dos mais insólitos fenômenos.”

Allan Kardec, Revista Espírita fevereiro de 1859

Dentro  das  inúmeras  manifestações  mediúnicas,  uma das  mais  conhecidas  e
utilizadas é a psicografia. Nesse tipo de mediunidade, o médium atua como um
canal para a comunicação escrita com o plano espiritual, sendo uma das formas
mais  comuns  de  manifestação  no  campo  do  Espiritismo.  Ao  abordarmos  a
psicografia, podemos observar que os médiuns podem ser classificados de acordo
com o grau de controle  sobre o  processo,  e  essas  classificações influenciam
diretamente nos obstáculos  que eles  enfrentam ao longo do desenvolvimento
dessa faculdade.

Existem três tipos principais de médiuns psicógrafos:

Médiuns intuitivos: São aqueles que recebem a inspiração dos espíritos,
mas escrevem de forma consciente, com algum controle sobre o que está
sendo dito. A comunicação é mais indireta, com o médium recebendo
intuições ou orientações, mas ainda mantendo o controle sobre a escrita.
Médiuns mecânicos: Esses médiuns tornam-se canais automáticos para
a comunicação dos espíritos. Durante o processo de psicografia, eles não
têm controle consciente sobre o que está sendo escrito, o que caracteriza
uma manifestação de natureza mais espontânea e intensa.
Médiuns semimecânicos: Representam um meio-termo entre os tipos
anteriores. Embora haja uma certa influência do espírito sobre a escrita, o
médium ainda mantém algum grau de controle e consciência sobre o
processo.

No entanto, como Kardec nos alerta,  mesmo sendo uma faculdade natural,  a



mediunidade não é isenta de dificuldades. Ele nos diz:

“Embora não seja a faculdade um privilégio exclusivo, é certo que encontra
refratários, pelo menos no sentido que se lhe dá. Também é certo que não deixa
de apresentar escolhos aos que a possuem, pode ser alterada e até perder-se e,
muitas vezes ser uma fonte de graves desilusões.”

Allan Kardec, Revista Espírita fevereiro de 1859

Essas  palavras  de  Kardec  nos  lembram  que  a  mediunidade,  apesar  de  sua
natureza acessível  a muitas pessoas,  não é algo simples.  Ela pode encontrar
resistência, tanto interna quanto externa, e o médium pode enfrentar obstáculos
de  diversas  ordens  —  desde  a  dificuldade  em  manter  o  controle  sobre  as
comunicações até o risco de ser influenciado por entidades enganadoras ou mal-
intencionadas.

Em sua análise, Kardec nos alerta para a complexidade das causas que envolvem
a mediunidade e como, muitas vezes, ela pode se manifestar em indivíduos cujas
características morais não são necessariamente exemplares. Ele afirma:

“O dom da mediunidade depende de causas ainda imperfeitamente conhecidas
e  nas  quais  parece  que  o  físico  tem uma grande  parte.  À  primeira  vista
pareceria que um dom tão precioso não devesse ser partilhado senão por almas
de escol. Ora, a experiência prova o contrário, pois encontramos mediunidade
potente  em  criaturas  cuja  moral  deixa  muito  a  desejar,  enquanto  outras,
estimáveis sob todos os aspectos não a possuem”.

Allan Kardec, Revista Espírita fevereiro de 1859

Percebemos, pelo trecho acima, que, ao contrário do que se poderia supor, essa
faculdade mediunica não é um privilégio exclusivo de pessoas de grande virtude
moral. A mediunidade não depende unicamente da pureza ou do caráter moral do
indivíduo, mas envolve uma combinação de fatores, incluindo aspectos físicos e
espirituais  ainda  não  totalmente  compreendidos.  Essa  complexidade  pode
resultar, inclusive, em manifestações poderosas em indivíduos cujas condições
morais não são as ideais, enquanto outros, que poderiam ser considerados mais
equilibrados, não a possuem.



Portanto,  a  mediunidade,  por  sua  própria  natureza  multifacetada  e
imprevisível, apresenta uma série de desafios que vão além das questões
espirituais, envolvendo também questões físicas, psicológicas e morais. É
justamente por essa razão que os médiuns, ao buscarem se desenvolver e
controlar suas faculdades, devem estar atentos aos obstáculos internos e
externos que podem surgir ao longo do caminho.

Além disso, Kardec ainda nos alerta:

“(…)  a  boa  qualidade  do  médium  não  está  apenas  na  facilidade  das
comunicações, mas unicamente na sua aptidão para só receber as boas. Ora, é
nisto que as suas condições morais são onipotentes; e é nisso também que ele
encontra os maiores escolhos.” 

Allan Kardec, Revista Espírita fevereiro de 1859

Essa afirmação é fundamental para entender que, para um médium, a qualidade
das comunicações espirituais está relacionada à quantidade ou à facilidade que
ele recebe mensagens, além da sua capacidade de discernir e filtrar as influências
espirituais. O médium precisa estar preparado para rejeitar as influências dos
espíritos imperfeitos e aceitar apenas as mensagens provenientes de espíritos
elevados e confiáveis.

No  entanto,  Kardec  enfatiza  as  condições  morais  do  médium  são  de  suma
importância.  A  moralidade  do  médium  não  apenas  influencia  o  tipo  de
comunicação que ele é capaz de receber, mas também atua como um verdadeiro
“filtro” para impedir que ele se deixe enganar ou influenciar por espíritos inferior
ou enganador. Por isso, os maiores obstáculos para o médium não são apenas as
dificuldades técnicas ou físicas, mas as questões morais, que exigem constante
vigilância e aprimoramento.

Nesse  sentido,  os  médiuns  precisam  estar  em  constante  processo  de
autoconhecimento e reforma íntima. A mediunidade é, por sua própria natureza,
uma oportunidade de crescimento, mas também exige grande responsabilidade. O
médium não pode ser um simples canal passivo, mas deve buscar constantemente
a elevação moral, a ética e a espiritualidade, assim suas faculdades mediúnicas
serão bem direcionadas e trarão benefícios para si mesmo e para os outros.



Portanto, os obstáculos morais que os médiuns enfrentam muitas vezes estão
ligados  a  uma tendência  de  se  deixar  levar  pelo  ego,  pela  vaidade  ou  pela
ansiedade  de  “mostrar”  suas  capacidades.  A  humildade,  a  disciplina  e  o
desprendimento são qualidades essenciais para garantir que o médium não se
desvie  do  caminho  do  bem e  da  verdade,  minimizando,  assim,  os  riscos  de
desilusões ou de comunicações prejudiciais.


